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			Prefácio

			Neste livro, são narradas atitudes que relato com uma rigorosidade que levou à maturidade. A história chega a um ponto de vista na decorrência de um fato desconhecido, que lança uma luz sobre o problema de onde nasce este relato. Relato que tem a duração de décadas: a verdade de uma história com a força da reação.

			A característica mais importante é chegar diretamente até nós. Em conversas com alguns andarilhos, me pediram que não fossem citados nomes e lugares que pudessem identificar suas histórias. Por questão de respeito e responsabilidade, não os identifiquei. Mas o que enriqueceu muito meu raciocínio para editar mais ainda este meu trabalho foi outra questão: cada história era sempre diferente da outra.

			Habitado pela espontaneidade, o relato mostra a imagem da realidade com definição, chegando ao meu interesse relacionar dados muito importantes para prolongar minha pesquisa, inscrita nestas linhas, e torná-la fundamental.

			Um verdadeiro interesse pela história ali comentada me limitou a sublinhar um amplo ponto de vista: a credibilidade que veremos neste livro de personagem oculto, seu conhecimento para além de uma fertilidade efetuada com base muito elevada. A segunda objeção foi a tempestade e destruição para chegar à conclusão da opinião formulada.

		

	
		
			Introdução

			 O livro reconstrói a história de um andarilho e sua opinião sobre a vida, com a compreensão do comportamento sobre o rumo que decidiu levar. Em seu conteúdo, se revela a busca da mudança de atitude que foi escolhida para sua vida.

			 Ao examinar procurei colher dados sem difundir os fundamentos do relato, mantendo a sensibilidade pela decisão de um ser humano. Escrevendo o comparativo de servir o método para distinguir em seu tempo, por este motivo enfrentei, demorei para buscar a formulação direto à fonte, colhendo informações para expressar a gratidão, estimulando e definindo uma boa leitura.

			 Sobre a mentalidade, mergulhei no ponto de partida, baseado na experiência que ali estava vivendo, conhecedor com os pés no asfalto. Não quero dizer o quanto isso é natural, mas sim trazer o relato confirmado por este homem – e o quanto se sente feliz.

			 Nesta entrevista, concedida em 12 de setembro de 2008, os relatos envolvem vários motivos distintos, como a necessidade de tornar-se um andarilho com o objetivo de conhecer o Brasil pela estrada da vida, a missão da oportunidade que levou ao desentendimento desta decisão, provocando e pensando sobre a consequência que vai surgir, posterior a esta decisão tomada.

			 Proponho uma reflexão sobre o espaço de criação ao iniciar esta narrativa, além do aspecto e condições nas quais foi escrita. Pois foi pelo desejo do convívio que conheci este andarilho do asfalto, comentando sua vida diária, fazendo uma oposição aos valores literários que foram encontrados, fato que se produz ao viver à margem das rodovias, falando por si no aspecto de olhar a experiência na condição que viver, transformando a vida em produção literária e cultural.

			 Sendo assim, com autodomínio das margens que apresentam uma visão do Brasil em diversas esferas da sociedade cultural, além de construir essa experiência, começou a ganhar espaço em diferentes lugares em sua caminhada.

		

	
		
			Fato, sonho da vida

			1ª parte

			O andarilho entrevistado está ciente de que seus relatos serão expostos em um livro sobre sua vida. Pediu para que nomes não fossem citados, nem a região onde nasceu e morava. Sua caminhada surgiu de um sonho de infância, mas o tempo passou, ele cresceu, casou-se e construiu sua família, tendo três filhos: dois homens e uma menina, o mais velho com 22 anos e a menina com 18 anos. Sempre comentava com a família que um dia iria realizar este sonho de sair caminhando para o Brasil afora.

			Nasceu num bairro da zona rural, próximo a um vilarejo que pertencia ao município daquela região. Trabalhava com seu pai em um pequeno sítio junto com seus seis irmãos, quatro homens e duas mulheres. Plantavam de tudo um pouco para o sustento da família, pois o serviço era braçal. Ali na roça o mais forte era café e plantação de milho, mas nunca desanimou daquilo que fazia trabalhando junto com sua família – e assim foi até seu casamento, sempre ajudando seu pai.

			O tempo passou. Casou-se, construiu sua família, mas continuava trabalhando para o sustento da família como se ainda estivesse com seu pai. Seus filhos trabalhavam e estudavam. Também conseguiu comprar um pedaço de terra mais próximo à cidade. O casal teve três filhos, sendo dois meninos e uma menina. Seu filho mais velho tinha 22 anos e sua filha caçula completava dezoito anos, mas ele sempre comentava com a família que um dia iria realizar seu sonho de sair pelas estradas Brasil afora, tornar-se um andarilho sem saber como seria sua volta.

			Sua família não queria que ele se tornasse um andarilho. Pediam para que desistisse de seu sonho. Seus filhos estavam todos encaminhados em seus empregos, estudando, quase formados. Ele podia sair despreocupado com seus filhos; também com sua esposa. Ele dizia que sua caminhada poderia durar até anos, com um ponto de partida sem rumo, sem ponto de chegada. Poderia, um dia, retornar junto à família.

			Ele também contou que não se tornou um andarilho por decepção com nada, nem desavença com a família; pelo contrário, era muito dedicado e ligado a eles. Era apenas um sonho de caminhar pelas estradas. Um dia ele voltaria para casa junto a eles.

			“Nasci em 10 de Março de 1950.” Quando estava com 38 anos, começou sua caminhada: saiu vagando pelo espaço e pelo tempo, sem destino para chegar ao fim desta caminhada. “Alguns meses depois, cheguei a pensar que encontrei um lugar para a vida”: neste dia 10 de março, era seu aniversário. Ele estava ficando mais velho.

			“Hoje eu completo mais um ano de vida. Sigo sem saber se a cada dia estou envolvido nas distâncias desta estrada, em busca do que realmente eu sempre quis ser, do que sonhava. Sei que a caminhada não está sendo fácil, mas me sinto forte e suficiente para continuar esta batalha.”

			Mais adiante, encontrou com um colega andarilho. Ficaram um bom tempo conversando sobre a vida de cada um, ele mais velho, já com 28 anos de estrada. Começou a falar sobre a vida, contou que se tornou um andarilho não tendo o apoio de sua família e sempre sendo o errado: só cobrança e muita exigência. Não aguentando mais, resolveu sair pelas estradas.

			A vida pela estrada foi muito difícil. Dormia em caixas de papelão que achava, outras vezes debaixo de árvores sem ter nada para forrar o chão, vivia do que encontrava nas latas de lixo. Chegou a roubar: isso aconteceu umas três vezes, porém refletia muito, “achei melhor pedir e, mesmo passando fome, não mais roubar”, e nesse tempo deparou-se com muitos obstáculos. Mas cada dificuldade tornava-o mais fortalecido para caminhar em frente.

			Ouvindo isso do outro andarilho – o personagem de outra história – ali pensando naquele senhor que havia encontrado, com esse tempo pela estrada, com aquela vida que está levando há anos... Mas ao mesmo tempo, pensando em suas diferenças: não ligava para nada que encontrava pela frente, nem lembrança, na memória, de algo diferente. Não tinha isso consigo mesmo nem em sua história de vida.

			Aborrecido com a família, perdeu o sentido de viver junto dela. Nesses 28 anos de estrada, não tendo notícia de ninguém da sua família nem dos parentes – nem eles sabiam por onde andava. Naquela época, tinha pai e mãe e esposa com quatros filhos, dois já estavam casados e os outros, solteiros. Não sabia se estavam bem ou se haviam falecido, principalmente seu pai, que era idoso e não estava bem de saúde.

			Pois a vida do andarilho era dormir debaixo de árvores, em pontos de ônibus, em casas abandonadas. O banho era em lagos e riachos e quando chovia, passando 15 dias sem banho, as roupas sempre as mesmas, trocando quando ganhava de alguém. Mas já está acostumado com essa trajetória, vivendo sujo e dormindo nas caixas de papelões, comendo pão velho. Sempre soube que a vida não ia ser fácil.

			Contou também que saiu da região caminhando até São Luiz do Maranhão. Sempre passava por estradas diferentes, nunca caminhava pela mesma estrada. Gastou cinco anos para chegar lá; permaneceu por alguns tempos na região, indo em vários lugares turísticos, conhecendo o mar e outras localidades históricas daquela região. Gostou muito. Era um lugar muito quente. Voltando em seu trajeto sem destino, passando pela mata amazônica, por vários estados desde o Norte até chegar ao Rio Grande do Sul, em Pelotas. “Caminhei de São Luiz Maranhão até Pelotas, Rio Grande do Sul, durante 12 anos, percorrendo por diversas estradas, sempre observando o mistério de Deus.”  

			“Por aquele tempo que conversamos aprendi muito, cada um com diferentes ideias e diferentes jeitos de viver. Sofre-se muito por não dialogar com as pessoas que se encontra pelas estradas, despedindo-se e desejando uma boa sorte a cada um caminhando para um lado, pelas estradas.”

			Por onde passava, ele estava fazendo um registro diário de tudo importante e diferente que via, tudo o que acontecia de bom ou de ruim por onde passava, desde o tempo de uma capital até outra. Alguns estados têm uma extensão de terra muito grande. As rodovias também mudam de estados por estados, cada estado cuidando de um jeito diferente de suas terras: umas mais amplas, com acostamento, muito bem cuidadas, outros estados sem manutenção com as rodovias e acostamentos.

			Minhas acomodações foram debaixo de viadutos, mais seguros e protegido do vento, muitas vezes em lugares diferentes sem um ponto ideal a cada dia. Tinha que evitar ficar doente nesta caminhada, alguns dias passava fome. Isso foi no começo, antes de passar a se preparar para o dia seguinte, enfrentando novo desafio a cada momento e trecho que surgiam pela frente. Quando as cidades eram mais distantes uma da outra era o maior desafio, nas cidades vêm uma grande rejeição do povo, que pensa que você é um bandido, mas sempre encontrava outros que o ajudavam com algo para comer, vestir e calçar. “Algumas vezes ganhava quitandas que guardava para outro dia, aqueles pedaços de pães que me garantiam o alimento, que saciavam minha fome pelas estradas.” Não tinha hora para comer: era a hora que desse certo e tivesse o alimento.

			Caminhava antes do amanhecer que era mais fresco; na hora em que o sol ficava mais quente, procurava uma sombra de árvore ou abrigo nas beiras das rodovias, algum lugar mais tranquilo, e tomava conta desse tempo quando fechava os olhos. Refletia sobre a natureza que mais gostava, pensando e passando o tempo até dormir um pouco naquele local.

			“Às vezes, gostaria de saber por que o nascer do sol desperta tanta melodia na minha alma. Ocasionalmente, me leva à loucura imaginar aquelas poucas horas de amanhecer, quando aos poucos todos os povos vão se despertando juntamente com o novo amanhecer para outro novo dia, aquela brisa fresca que soprava em meu rosto. Sentia a profunda energia que tocava no coração agindo até o cérebro.”

			“Nestas manhãs, construía um cenário de paisagem por onde estava passando na caminhada, onde está o segredo invisível de algo na vida que interessava naquilo que pudesse me deslumbrar... Assim ia seguindo a vida de acordo com os meus desejos, pensando que havia algo tão belo que a natureza nos oferece para a vida. A existência e o preconceito vão sendo de acordo com o desejo que a vida nos leva pela estrada. A manhã de cada dia seguinte ao nascer do sol desperta minha vontade de caminhar. Depois de uma longa noite – mal dormida ou bem dormida –, o tempo passa. Logo chega o calor árduo na pele, que já não está mais sensível.”

			“Bem cedo na margem da rodovia, sentindo uma brisa fresca vindo ao meu encontro, uma profunda sensação boa se aproximava de mim. Exatamente nestas manhãs, parecia que o tempo passava tão rápido, já com meus pés na estrada, chegando próximo à cidade, onde me encontrava com as pessoas que começavam a se preparar para trabalhar na zona rural. Outros faziam a caminhada para exercitar o corpo, ajudar na saúde, na margem da rodovia e à beira de um riacho bem próximo da estrada. Quando conseguia almoço mais tarde, por volta das 13:00 horas, procurava uma sombra para descansar na hora do sol mais quente. Ali era o momento de recordar o tempo antes de sair. No trecho, tinha de tudo, e procurava buscar algo a mais para a família, pensativo; assim vem o desânimo junto com a realização deste sonho de pôr o pé na estrada.”

			“Considerando a importância necessária de que nunca vamos entender na vida o que as pessoas pensam, agi e reagi com aquilo que vivemos. Vamos viver o hábito de adorar a vida com o desejo de algo que tem poderes sobrenaturais no seu lugar. Com determinado preconceito, junto com o abandono, o desprezo com propósito de um bom humor.”

			“Nos caminhos percorridos e entrelaçados é que compreendi a alternativa que muito buscava. Pelo caminho, ao repousar a cabeça com os olhos fechados e sentir que alguém a tocasse... Mas deveria compreender o caminho como esta alternativa que permite buscar o repouso para observar a dificuldade de esperança. Já envelheci dentro de pouco tempo.”   

			“Meus pensamentos foram interrompidos para acreditar no meu sonho que estava se tornando útil a cada dia, mas hoje o tempo adormecido... Quando acordei de repente me senti mais tranquilo comigo mesmo, ninguém acreditava na boa vontade com este objetivo de cumprir minha missão de andar pelas estradas.”

			“Fui construindo esta história da vida. Cresci em uma aldeia muito distante da cidade, rodeada de montanhas e fronteiras com as estradas cheias de curvas, onde trabalhava para o sustento da minha família junto com meu pai. Sendo o irmão mais velho, ajudava para cuidar de meus irmãos. Tivemos um tempo feliz que consegui lembrar quando me entrelaçava ao trabalho por este tempo, com minha imaginação que vivia naquele momento.”

			“As lembranças de meu pai levantando muito cedo e fazendo o café para sair para trabalhar de sol a sol, agora com o calor que começava a esquentar... E eu contando minha história de vida, debaixo de uma sombra de árvore.”

			“Quando ainda jovem, caminhava na beira do rio que contornava a montanha, e com o tempo aprendi que a distância me tornou um viajante, o sonho de enfrentar as rodovias. Buscava um jeito de sair pelas estradas afora.”

			“Contorcido pela mesma ansiedade de buscar no olhar de alguém sem conseguir encontrar, percebi que estava procurando o momento para começar a me organizar para colocar o pé na estrada. Naquele instante, algo aconteceu. Coloquei-me no caminho e pedi proteção para esta minha decisão. Ali ninguém ficou sabendo nem a hora da partida e nem por onde saí caminhando. Aconteceu em 25 de março de 1988, data que não vou esquecer.”

			“Os alimentos que encontrava eram a razão inexplicável para o momento. Parecia que flutuava ao redor. Lembro-me muito pouco antes de acontecer de atravessar o caminho de um lugar ao outro sem saber onde estava. Mas estava no caminho eterno, andava quando estava escuro e sempre caminhando na madrugada, sempre colocando na minha frente Deus, Maria e José, minha proteção na estrada, sem levar ao desvio durante a escuridão, em local denso, nos bosques e no meio das árvores.”

			“Arrastando-me por esta paisagem linda e repleto de pássaros alegre cantando, que mais parecia estar abandonada de toda forma e sentido da vida, mais repleta pelo sol, eu podia ver a riqueza que há ali nesta mata com o tamanho de extensão que o Brasil tem, pegando de Norte a Sul de Leste a Oeste.”

			“Como não podia saber das horas no momento do dia sem relógio, o meu jeito de identificar o tempo e aonde estava indo era o sol, pois essa era uma observação que aprendi com os mais velhos e sábios. Apesar de ser criança, quase não prestava atenção, mas o comportamento e o desenvolvimento vieram com a experiência dos mais velhos. Com frequência sentava e ouvia as histórias deles durante vários dias, pensava que eles eram grandes sábios já com suas experiências vividas.”

			“Uma noite, caminhando até mais tarde, cheguei ao planalto, durante vários dias de caminhada, e surgia cada vez mais próximo no deserto. Por ali encontrei com um jovem que caminhava, estive horas e horas conversando com ele e descobri que cada um tem sua história diferente. Ele havia se decepcionado com a namorada, pois com três anos de namoro ele descobriu sua traição. No final do ano, iam ficar noivos. Ele estava muito pensativo e preocupado, sem saber o que fazer. Foi quando veio na cabeça que não ia casar e não arrumaria mais nenhuma namorada... Ainda me lembro que já decidiu sair para ser algo livre, pensou em tudo, tudo menos se tornar um andarilho, mas antes de tudo sentou com ela e disse que tinha uma grande surpresa. Ela, muito sorridente, perguntou: ‘Vamos ficar noivos e marcar o casamento?’ Ele simplesmente respondeu que em breve ela ia ficar sabendo da surpresa.”

			“Os dias se passaram, ela muito ansiosa, sem saber, se preparando para o noivado. Na noite de sexta para sábado, já estava tudo organizado para ele sair caminhando. Foi quando se encontrou com ela. Conversaram um pouco. Conforme o costume, ela novamente perguntou se ia ser naquele fim de semana a surpresa, o jovem respondeu que talvez sim e se despediu, deixando-a mais curiosa.”

			“Sua namorada, até então muito ansiosa para que chegasse o sábado ou domingo logo, não sabia de nada que iria acontecer nem o que se passava na cabeça de seu namorado. No dia seguinte, o jovem estava pronto para sair estrada afora, na madrugada de sábado. Saiu sem rumo, sem destino. ‘Foi no dia 12 de junho de 1984, Dia dos Namorados, que deixei minha casa, meus familiares e minha namorada.’ Nunca mais voltou para a região onde nasceu, nunca soube o que aconteceu. Conversei com este jovem três anos depois de ter partido.” 

			“O jovem revolucionou aquele momento, deixando tudo para trás. Nem o seu paradeiro deixou, sem saberem se chorou ou se pulou de alegria. Ele tinha parado de falar com todos pois seu coração estava paralisado quando ficou sabendo da traição, se questionando quanto tempo tiraria da cabeça aquela traição.”

			“Depois de tanta revolta deste jovem que havia se preparado para sair pelas estradas sem que ninguém soubesse do seu paradeiro, o que ele não queria era começar a beber ou usar drogas e se tornar um viciado. Assim vai evitar muitas consequências que poderiam surgir se ele não pusesse o pé na estrada. Não discutiu. Ninguém ficou sabendo que ele descobriu a traição: ficaram por entender o que aconteceu.”

			“No começo de cada vida como andarilho todos vão encontrar dificuldades até se organizar para facilitar e sofrer menos, dormindo em lugares perigosos, passando muita fome e sede. O cansaço fez com que adormecesse. Assim se dificultava ir mais adiante para procurar algo para sua sobrevivência. Quando novamente amanheceu, o jovem acordou daquele sonho profundo em que vivia, entendendo que o homem toma uma decisão do fundo do coração sem criar um transtorno maior. Quanto mais ele lembrava do acontecido com sua namorada, mais força tinha para prosseguir sua caminhada.”

			“Esta é a história do jovem e de outros andarilhos que relato neste livro com a experiência que cada um tem na sua vida, e pela estrada encontrei outro acontecimento igual ao deste jovem.”

			“Este dia estava muito abafado, com nuvens negras. Acumulava-se na distância aquela gigantesca sombra; com certeza trazia muita chuva. Mas tenho que continuar caminhando. O jovem sai para um lado e eu para o outro, dando as boas idas em sua caminhada. Segui em frente, que também vou seguindo sem rumo. Naquele planalto, precisava de dois dias e duas noites para atravessar, mas ali passaria uma semana naquele lugar muito lindo, observando as belas paisagens. Compensava ter um sacrifício para a vida e servir o necessário para permanecer mais um tempo, continuando a caminhar em seguida para conseguir comida e água. Foi um grande sustento para mais ou menos um dia.”

			“Esta foi a primeira vez que conversei e encontrei com este jovem; frequentemente encontro com outros, várias vezes pelos trechos. Com ele, foi a única vez.”

			“Meus lábios se mexem o tempo todo para poder contar esta história como se alguém estivesse aqui e conseguisse escutar. É como se estivesse falando para uma multidão, mas ele é o único ouvinte e palestrante para esta conquista, atencioso na espera do final da história, que não termina ali nem aqui.”   

			“À noite, estava num lugar abandonado, sem ter como me recolher para outro lugar, porém tendo mais espaço. As constelações das estrelas estavam brilhando, esperando um aplauso pela sua beleza, mas em meu olhar havia uma grande admiração – assim que falo na orelha do infinito, além de poder abaixar a cabeça e ver a cidade esparramada que admiro. Admiro todas as pessoas que dormem aqui, respiram, sonham e amam, enquanto eu conto que existem.” 

			“A cada dia que termina parece que a população cresce mais, assim sigo dia a dia chegando aos lugares desconhecidos no meio desta floresta destruída. Ninguém diz ao certo onde mora, sempre chegando mais estranho com as roupas que trouxe sobre a cabeça, caminhando em ladeiras entre as nuvens e tempestades até o anoitecer. Assim vou ficando na lembrança quando estou acordado, pensando até quando termina tudo. Mais toda a preocupação de um dia, vou compreender que existe uma diferença entre o medo e a preocupação.”

			“Durante a caminhada que já percorri, me aprofundei em minha história, quando tudo começou e até hoje não terminou. Às vezes consigo definir minha missão, de maneira que ando de um lado para outro, com esta missão para sempre.”

			“Esta outra história acredito que esteja na medida do impossível de esquecer. Em uma noite de lua cheia, depois de uma forte chuva, com os pedaços de minhas roupas gastadas (pois tinha passado anos no mesmo local), à noite, igual a muito que aconteceu na minha vida, este reflexo do brilho da lua, cuidou de alguém que estava ali acordado.”

			“Ter algo importante em minha vida, como se não estivesse rodeado por um grande vazio, foi o que senti na manhã do dia seguinte. Ninguém pode imaginar a história aqui contada, daquelas que saem da memória, onde estava abandonada: isto que um cérebro humano é capaz de guardar por um determinado tempo. Quando ainda menino, carregava a responsabilidade e experiência junto com sabedorias da vida, mesmo pensando nas coisas daquela época, o conhecimento de muitas histórias, esquecidos pelo medo de que tudo aquilo que sabia era realmente secreto.”

			“Este era o meu segredo, pois nenhuma criança de fato continua vivendo dentro da história. Há muitos segredos que evidentemente tinha compartilhado com alguns amigos: assim concluo o pensamento.”

			“Ao me recordar, durante as noites de lua clara, tendo na memória a primeira noite desta minha caminhada com andarilho, comecei também a registrar minha história de vida. A que vivo até o momento. Compreendo que, na memória das pessoas, existem vários tipos de amigos, o que cada um pensa de si próprio... Isso sem falar nos assassinos e ladrões. O pensamento tão vazio e fechado no cérebro, onde as memórias são armazenadas para o nosso futuro, onde muito se tem a dificuldade em expor seus pensamentos, em recordar o que aconteceu no passado mais próximo.”

			“Aos seis anos, aprendi a ler em jornais e revistas velhos, aqueles que não entendia, com partes sujas e apagadas. Aprendi a ler nas horas de folga na hora do almoço. Ainda me lembro claramente daquelas letras que formava as palavras sempre com algum sentido. E continuava sendo estranho ler aquelas histórias sem ter um conhecimento da leitura. O tempo passou rápido demais.”

			“Hoje, de acordo com cada relato, comecei a entender que cada ser humano pode construir sua história. Tudo começa igual ao vento, que como misterioso e sedutor sopra fazendo o movimento por onde passa. O homem sozinho tem uma história para contar, pois sabe que sua vida pode ser uma história.”

			“Durante a juventude, havia estabelecido um grupo secreto. Todos da família eram muito simples, mas cada um buscava o significado para a própria vida. Durante aquela época, vivendo naquele povoado, ainda jovem, havia decidido realizar meu inevitável dever histórico de liberdade, com grande entusiasmo de atravessar as fronteiras dos estados. Estabelecera minha própria base, considerando a própria confiança e planejamento para o futuro.”

			Encontrei com um outro jovem que, após os dezoito anos, colocou o chapéu e se preparou para a caminhada sem rumo e destino, sem mesmo se despedir da família, sabendo que na estrada existiam várias barreiras. Não sabia se voltava novamente, seguiu sem rumo com aquela decisão. E não estava preparado psicologicamente para enfrentar esta vida como um andarilho.

			Pois ele não tinha razão desta caminhada pelas estradas Brasil afora, só queria ser livre e sem compromisso, queria aprender através do tempo. “E durante este tempo, posso tornar numa vitória a minha história vivida.” Mas estava se transformando no que queria não sentir: abandonado pelos familiares, perdendo a consciência do que estava fazendo.

			Perguntei para ele há quanto tempo estava na estrada. Disse-me que era seu terceiro dia caminhando. Já havia encontrado muitas dificuldades para se alimentar e dormir. Percebi que não era o jovem certo para a vida de andarilho, que não podia seguir a viagem pelas estradas. Perguntei onde seus familiares moravam para levá-lo de volta à casa deles, e percebi que ele gostou da ideia de voltar para casa de seu pai. Foi o trajeto que fizemos mesmo. Conversando mais com este jovem, percebi que ele não tinha a mínima condição de ficar sozinho.

			O jovem estava há três dias fora de casa, mas havia caminhado muito, pois andava dia e noite sem parar. Nesse ritmo, ele estava bem longe da casa de seus pais. O que ele caminhou neste tempo! Gastamos oito dias para chegar à cidade onde moravam. Ele estava um pouco confuso, sem saber o local certo, mas ao se aproximar da casa foi reconhecido por uns meninos brincando na rua, que o ajudaram a chegar com mais facilidade à casa de seu pai.

			Sua família estava em desespero à procura do jovem, procurando no hospital, delegacia e pelas estradas ali mais próximas. Quando viram que ele estava de volta, caminhando bem, são e salvo, se alegraram com a chegada. Contei o que aconteceu quando encontrei com ele e percebi que estava ali fugido de casa. Já tinha caminhado mais de cem quilômetros e estava sofrendo muito pela ansiedade e desespero... Se estivesse caminhado um pouco mais, não aguentaria nem voltar.

			Seus familiares me agradeceram muito por ter encontrado com ele e o levado de volta para casa. Conversando com eles, falei da minha decisão de vida, sobre o sonho desde criança; já tinha algum tempo de estrada a mais, com um pouco mais de experiência do que quando comecei. O pai, mãe e irmãos do jovem prepararam um almoço para receber o filho e me agradecer. Comunicaram na delegacia que o filho chegou em casa e os chamaram para ir almoçar com a família.

			Durante este tempo a família me ofereceu o banheiro para tomar banho e cortar a barba, que eu estava muito barbudo. Eu aceitei, sim, porque fazia três meses sem cortar a barba. Perguntei se alguém deles não me cortava o cabelo, “não explorando”, falei, “é que estou precisando”. Levaram-me à barbearia para cortar o cabelo, assim aproveitando e cortando a barba também, ficando só o banho para depois. Pedi para que fizessem um corte bem baixo. Não sabia quando iria cortá-la novamente.

			Não foi só um almoço, mas sim uma grande festa que a família fez, parentes chegaram, reunindo muita gente na casa. Logo que estava tudo pronto, a polícia, que foi convidada, chegou também. Conversei com a polícia e passei todas as informações sobre o jovem e sua caminhada, sobre quando percebi que havia algo errado com ele. Contei que me ofereci para o levar de volta para a casa de seu pai. Ele aceitou, e graças a Deus ter sido encontrado naquele lugar, pois se estivesse caminhado mais um pouco ele já não aguentava, sempre ansioso e confuso, sem entender o que estava fazendo.

			Com toda aquela alegria, família, vizinhos e amigos, chegou a hora do grande almoço, hora de comemorar a volta daquele jovem que estava em casa. E todos estavam almoçando e conversando sobre o acontecido.

			Depois do almoço, fui me despedir para seguir minha caminhada. E a família: “Você vai ficar mais aqui com a gente, fica esta noite aqui e nós conversamos bastante!”. Porque, com a emoção e o agito do pessoal, não deu para conversar tranquilo. O tempo passou, já começava a ficar escuro e o assunto não acabava. Era conversa e mais conversa. Assim foi até a madrugada, quando prepararam tudo para eu dormir na casa deles.

			No dia seguinte, por volta das cinco horas, o pai, um senhor, se levantou e foi buscar pães para o café da manhã. Foi uma noite de descanso, fazia mais de um ano que não tinha um conforto desse jeito para dormir em um só sono. Tomei o café, que já estava na mesa. Eles me faziam perguntas. “Você é desta região? Aqui perto? Quando estiver passando aqui por perto, venha em nossa casa. Você agora faz parte da nossa família também, estamos esperando por esta visita.” Agradeci por tudo que fizeram para mim, oferecendo esta fartura em sua casa... “Meu muito obrigado”, falei, “e que Deus abençoe e ilumine cada um, dando em dobro o que fizeram para mim.”

			Saí a caminhar, pensando que cada um tem seu projeto e precisa segui-lo para realizar cada sonho e conquistar algo a mais. Naquele momento acendeu uma luz na vida daquela família, pela primeira vez, como se fosse um refletor. Estava com o pensamento naquele jovem que cada vez mais estava ficando perdido pelas estradas que seguia, convencido de que estava no caminho certo, porém sem saber o que pretendia para o seu futuro.

			Durante essa caminhada, comecei a registrar fatos de tudo que encontrava e achava diferente sobre a vida do ser humano e a natureza, tudo o que, para mim, formava um cenário para relatar. Na segunda semana, uma forte tempestade derrubou muitas árvores e destruiu casas e galpões na região; meu sentimento frustrado de ver aquela destruição que deixou prejuízo para os donos. E aquela forte tristeza de ver aquilo por todo lado.

			Olhava com curiosidade as pessoas que encontrava pela primeira vez, também observando toda aquela destruição naquele longo dia que o avista, aquele dia cheio de desordem por todo lugar que se olha. A noite se aproxima. Tinha que buscar muita energia para superar a mente ao ver a tristeza durante aquele dia. E a noite é longa, precisava preparar um lugar para encostar, assim era a minha peregrinação, meu futuro e minha subsistência para a vida.

			O tempo passou e eu cresci junto dele, cruzando as fronteiras que comecei. Transformei o sonho em realidade para este andarilho, que durante as tardes com o sol quente se senta à sombra das árvores para refletir sobre a família, sobre seu sonho, e procura um jeito para crescer e sobreviver nesta caminhada. 

			Sobre minha família, construí uma moradia no bairro da cidade onde nascemos; os filhos, deixei todos encaminhados para a vida do futuro. Um estudando, um já se formando.

			Não há ferimento quando sara, deixando uma cicatriz,

			Apesar de estranha, mas dolorosa, o diferencial de que 

			Corpo e mente estão curados, deixando a sequela sã,

			A mente quando está curada sem cicatriz.

			Essa busca reflete o desejo de encontrar uma narrativa mais próxima à sua realidade. Hoje muitos jovens vivem no mundo do crime em suas razões na dimensão humana de suas vidas, outros deixam se levar pelas drogas; um veio da favela e relata a emoção de quem assistiu de perto a certas situações ao longo de alguns anos.

			Este livro é um relato de uma pessoa que revela as dramáticas experiências por ele vividas, o impacto gerado por ele, que as identificou. Experiências essas que promovem um conceito próprio no ato, apesar de escrever ser uma atividade para elaborar e significar o espaço em toda situação vivida. Dessa forma se busca vincular a ação à experiência real, que formaliza a avaliação para prosseguir com sua missão, que busca em seu pensamento a superação de desigualdade sociais.

			Considerar o percurso desse movimento repetitivo me ensina a pensar de modo especifico. Durante os trajetos percorridos em cada divisa de estado, observo a diferença. Assim também são os limites de municípios, e nesse sentido já percebo a diferença de cada um: o impacto emocional das obras, o desenvolvimento dos projetos com desafios ao potencial de cada morador. 

			A dimensão humana e o limite dos desafios através de uma reflexão sobre as migrações: assim surgem alguns andarilhos, que percorrem os caminhos com sua história, na caminhada da vida em que se vai aprender o que sempre se tem e o que se quer para continuar pelo trecho.

			São vários os motivos para as pessoas se tornarem um andarilho: problemas familiares como separações de casais, traição, abuso sexual, violência familiar, falta de amor, perda da autoestima etc... Ou também problemas econômicos, como desemprego, perda de capital. Quem não consegue suportar a miséria e a vergonha, gente que não consegue sustentar a família e prefere fugir da responsabilidade...

			Existem os doentes mentais, os drogados e os alcoólatras. Existem os fugitivos de presídios. E existem os fugitivos que realmente gostam dessa vida, pois são livres para irem aonde bem entendem, não tendo horário, obrigações, responsabilidades e não sofrendo com o estresse da vida.

			Há várias entidades, tantas quanto as religiões que trabalham com essas pessoas, para escutar, além de dar roupas, alimentação e locais para dormir e tomar banho. Mas muitos não aceitam esta ajuda, já que se acostumaram a ficar mesmo pela rua. O ideal seria tentar corrigir esses erros no início: diminuir o desemprego, gerando vidas mais dignas, melhor educação, diminuindo o índice de violência, atendimento médico tanto físico como mental, um combate efetivo às drogas e um trabalho eficiente para a família.

			Mundo vasto, e com grande relevância para o tempo desta trajetória pessoal, sustentada pela emoção. Equivale a uma reflexão sobre a aventura, sobre o sentimento da vida e sua grande missão em busca do tempo pela estrada – buscando reencontrar e reviver os momentos da mais pura emoção vivida.

			Regeneração pelo imenso Brasil com a complexidade de seus problemas, a grandeza e os desafios, integra-me ao esforço de transformação deste grande país.

			“Cada braça de caminho

			Um soluço de saudade

			Toda vereda da roça

			Vai descambar na cidade.” 1 

			Meu amigo, comecei a pedir desculpa à terra onde nasci, pelos anos de ausência. Tudo o que aprendi na infância foi lá no meu estado que deixei, que me permitiu sonhar, descobrir e trilhar os caminhos pelos quais hoje caminho, outros lugares deste imenso Brasil onde cresci com sentimento. O povo fez a história que guardo comigo. Avancei no rumo da tragédia da desigualdade do povo, meu destino. Confesso que entrarei na história deste pedaço de chão.

			Abrangente, menos dispersivo, se abusei, não sei. Sei apenas que fiz este desafio, por isso mesmo prender-me somente às recordações e às lembranças do passado. Estou sempre envolvido em pensamento: a natureza, coisas da vida, a desigualdade social. Hoje, porém, não deixo de cantar minha terra natal, saudá-la, envolvê-la nos meus sentimentos, abraçar com emoção, carinho e gratidão. Ainda menino, mas me lembro do plantio do milho, arroz e feijão, das festas de Santos Reis e festas juninas que iam até amanhecer.

			Despedi-me das pessoas amadas, saindo pelo caminho do sonho, deixando a terra onde se fez história, no espaço da liberdade que me levou com uma visão à terra das montanhas. A atitude me fortalece para levar esse percurso longo. Porém minha decisão estava amadurecida. Recordo dos meus amigos, desde logo envolventes na memória, para alcançar e guardar nos olhos e na recordação, na estrada do destino; por onde estiver, levo no coração, pois é lá que o caminho se divide. Entrei à esquerda, que era tudo desafiante no curso de minha vida; o segredo para esta verdade assim cresce, o propósito de não parar e não passar em vão.

			Ainda ontem comecei o caminho passando pela estaca zero, agora tudo é asfalto, em cada braça de caminho uma saudade levando na vida. Deus no coração, povo amigo, tenho um grande encantamento, uma paixão imensa que levo pelo Brasil. Embora seja desafiante para a vida em que nascemos, crescemos e vivemos, se imprime na minha mente e no coração o destino de cada pessoa. Confesso que gosto de desafios.

			Nós mesmos, e somente nós, definimos nossos rumos e decidimos nosso destino, meu povo que surgiu nos desafios da vida; o melhor mesmo é viver e planejar a luta pelo Brasil. Reafirmo alcançar os horizontes da vida junto ao horizonte na distância das montanhas da natureza aqui na terra; todos os meus vizinhos conhecem minha história de vida, o caminho mais irradiante do meu destino. A nação que está despertando o olhar do mundo inteiro.

			Em 25 de fevereiro de 1997, veio minha primeira duradoura visão das imagens nas quais busco o meu futuro, minha vida, meu destino. Buscando com o respeito a cada um que encontrar pelo caminho, minha palavra de gratidão e respeito por todos meus conterrâneos, que fazem minha história de vida. 

			Carregando comigo a bagagem modesta com capricho e muito carinho para sair rumo a nova caminhada, em busca da modificação para o sistema da vida que sempre tive, um sonho ardente de ir entre as cidades com o tempo que custeia minha viagem... Desde a juventude sou sonhador para a busca com entusiasmo, levando a lembrança no coração à mansidão serena da manhã, ao despertar com os raios solares.

			Na planície desperta a humildade silenciosa, a curiosidade envolvendo as aventuras para caminhar. Vivendo na caridade, dormindo ao relento nas noites frias, muitas vezes nas sarjetas, debaixo de pontes, viadutos, suspirando um pouco da dignidade de um homem caminhando sem rumo, carregando enorme preocupações e responsabilidade... 

			Responsabilidade de buscar, junto ao esforço, forma de manter o nível de vida deste andarilho. 

			Mas e tua vida?

			Que fizeste para tornar-te um andarilho?

			Nada. Sou apenas um homem sonhador.

			Olhando esta modesta roupa, uma bagagem para prosseguir, junto levo comigo o desejo de conhecer a realidade, o sofrimento e a luta. Cheguei à conclusão de que a maior riqueza é o amor, a felicidade e simplicidade de nossa vida. Proteger de nossas fraquezas e amadurecer a ideia que escolhemos para nossa vida e futuro.

			Somos iguais ao convívio que conhecemos, todos os perfis e condições sociais. Meu caminho da vida, onde não vivo em único pedaço de terra e cada dia estou em lugar diferente, entre o tempo e espaço, montanhas com as cidades: sinto o bem-estar entre o céu e as montanhas. Também vejo a sombra alongada de um homem.

			Há quantos anos vagando pelas estradas brasileiras! A maioria dos andarilhos são formados em faculdades, pessoas de alto conhecimento. Outros com uma boa estrutura, bem-sucedidos, com condições de vida boas para si e para a família.

			Os andarilhos vivem em um espaço e tempo diferente: praticamente não existem. Ontem, hoje e amanhã estão fundidos nas suas percepções. É como se eles não tivessem história; seu passado não está no seu presente, não há uma linearidade na sua história de vida, como nada tivesse acontecido. Com o passar do tempo, um pouco da história se apaga, não se sabe o que passou. Mas se tem a consciência de estar seguindo um caminho. À medida que o tempo passa, a estrada de volta se torna cada vez mais tortuosa e difícil.

			Assim percebo que a vida passa por uma modificação. Observando não só a aparência, com barba grande e roupa suja e maltrapilha, mas também a rotina de antes, não se sente que a mudança está nos preparando físico e psicologicamente para retornar à vida do passado. Este andarilho não procurou a droga, nunca pensou em ter vicio, hoje vive catando latinhas, juntando papelão que possa vender para reciclagem. No começo passei dormindo debaixo das árvores, pontes, viadutos e outro dias sem amparo.

			Quando vi que estava errado, pensei: vou sair andando pelas rodovias Brasil afora, pois para mim era ter a liberdade. Em três anos percorri os estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

			Na região entre Passos e São Sebastião do Paraíso, encontrei com outro andarilho. Ele sofreu muito no começo, sem experiência e lugar para dormir nem tomar banho. A alimentação vinha quando ganhava das pessoas que moram nas margens das rodovias. Fazia bicos de carga e descarga de caminhões, qualquer tipo de carga. Era ajudante dos caminheiros.

			O andarilho estava morando na região do norte de Minas Gerais, divisa com a Bahia, onde trabalhava para o sustento de sua família. Fazia 24 anos que se casara. Tinha três filhos, dois meninos e uma menina. O filho mais velho estava com 24 anos e o caçula, 21.

			Um andarilho solitário segue por seu caminho, levando dentro de si a profundidade e a eternidade. Durante muito tempo caminhando em direção desconhecida, passou por grandes cidades onde todos caminhavam muito rápido em busca dos prazeres, trabalho, até mesmo o alimento de cada dia, não acreditava que eles eram felizes. Por toda parte agitação, discórdia, ruído e mais ruído...

			O andarilho, observando tudo isto, seus olhares cada vez mais intensos, começou a caminhar e sair daquele alvoroço. Carros, pessoas que passavam rapidamente em prol de seus compromissos e assuntos. Mas o andarilho caminhava em silêncio, em um belo jardim sem agitação. Sentou-se em um banco. O jardim estava coberto de flores de várias cores e aromas. Entre as árvores, tudo calmo, os pássaros se alegravam, mas eram sufocados pelos ruídos dos carros. 

			Ali ele permaneceu por muito tempo, cheio de tranquilidade e ternura. Dissolveu-se na beleza e seu pulmão respirava ar sem poluição. O tempo foi passando, se aproximou um senhor de uns 50 anos: “Bom dia. Posso me sentar?”

			 “Claro que sim.”

			Desconfiado, o andarilho sorriu com maior tranquilidade, permitiu que ele ficasse à vontade. Começaram a conversar então. Aquele senhor disse ao andarilho: “Busco acender algo dentro de mim e encontrei o que estava procurando há muito tempo... Nesse silêncio muito tranquilo.” O senhor disse que precisava de uma pessoa igual ao andarilho para desabafar e lhe deu de comer e beber. Depois de horas ali conversando, o andarilho disse que iria seguir seu caminho. Ao sair, ganhou um bom dinheiro. Dava para passar até mês! Agradeceu dizendo: “Uma boa tarde. Vou buscar nem sequer eu sei o que busco...”

			O senhor olhou para o andarilho saindo bem devagar e fez silêncio com a voz, suave e tranquila. “O que procurava e encontrei neste andarilho, tive a sensação de que não tinha há muito tempo”. Aquele senhor conversava com as pessoas e aproveitavam seus pensamentos. Enriqueceu-me a sua experiência de vida, cada dia cheio de luta contra o próprio eu, submetido a si mesmo, com todos os acontecimentos que sucedem uma essência profunda, com um amor maior para buscar a comunicação. Mas as pessoas fogem. Todas as pessoas transmitem sua inteligência com sua beleza interior, com as palavras que a vida nos traz.

			Em si mesmo, com a profundidade de seu próprio desenvolvimento, esta fortaleza que só se conhece melhor consigo mesmo, a busca capaz de gerar a vontade de cuidar dos pensamentos dos outros... Aquele encontro foi muito importante para a vida do senhor, que era um pesquisador. Nunca esperava encontrar alguém assim cheio de conhecimento da vida com receio do futuro daquele pobre andarilho. Vivem aqui, agora, em cada momento, com a firmeza de consciência e responsabilidade pelo destino que carregam em sua vida.

			Valorizam cada instante de sua vida, pois compreendem o poder de desenvolver a cada momento. Cada palavra e cada ato seu enchem o seu poder de viver por si mesmo, não se precipitam nem têm obstáculo. Seu ensinamento é com seu próprio exemplo de vida, cuidando, ajudando e ao mesmo tempo avançando completamente em sua inteligência pessoal.

			Vivendo uma intensa dificuldade no perigo do caminho, ao mesmo tempo em tranquilidade e silêncio, amo o silêncio que abraça a todos consigo mesmo com a ternura e carícia. Seu olhar pela beleza da natureza, olhar que permanece somente em coisa que lhe interessa, e sustenta seu pensamento entre os bosques, campos, rios, montanhas e mares, respira um pleno ar para a profundeza do pulmão, esquecendo-se de si mesmo.

			Assim vive o andarilho, correspondendo a si mesmo e todo seu amor, assim o problema consiste no processo do desenvolvimento. Espera com paciência até amadurecer a emoção e desprezo das pessoas que ele ama. Pessoas que transformaram o amor para sustentar a sensação da superioridade sobre os demais acontecimentos que ele mesmo escolheu para fazer esta grande obra do destino.

			Harmonia, suavemente, flui na vida do andarilho. Não é apaixonado por ganhar dinheiro, busca felicidade, só quer prosseguir na prosperidade na qual amadureceu a consciência. Pois cada fruto tem seu tempo, somente porque quer ganhar o amanhecer, através do fluxo da infinita vida, a renovação a cada fonte de nossa vida. Aquele êxito tão vazio. Mas em si mesmos nunca sentem a solidão. Os andarilhos pensam nos amigos, aqueles que nunca deixavam nos momentos tão difíceis, mas agora desaparecem um por um. Pessoalmente, não existe inimizade nem maldade, só tranquilidade por todas as partes que reinam com desejo generoso.

			Passando de fronteiras em fronteiras, conhecendo diferentes pessoas, enriquecendo seu caminho, buscando a harmonia entre palavras, ação entre o descanso, entre os esforços e relaxamento... A diferença entre somente olhar sem perspectiva de vida e examinar seu erro para avançar e entender o quanto se está insatisfeito com o progresso, conhecendo plenamente cada maneira que o andarilho alcança.

			Todo o tempo confia nas pessoas que encontra no seu caminho, vendo a falsidade, a traição, o egoísmo. Pessoas que buscam absolutamente o esforço que provoca o futuro. Pessoas que dificultam este avanço até sua meta. Contudo, cada um avalia a situação por si mesmo. Depois de tomar a decisão final não existe algo mais importante que estar com ele: a busca do desejo. Somente com ele e dele.

			Conhecer, servir o desejo sincero que tem uma flexibilidade de aprender. Compreender que ontem e hoje são obsoletos do amanhã. Considerar sua razão em exultar opinião capaz de servir no caminho. Observar demais, tendo o mestre que realmente conhece.

			Os andarilhos, cautelosos nas apreciações dos acontecimentos com o fenômeno que encontra pelo caminho que percorrem, revelam toda sua plenitude. Têm muita energia em si mesmo, buscando autocompaixão. Nisso são similares ao sol, que envia permanente sua luz sem desejar algo em troca.

			Cabendo a cada um tomar decisões por si mesmo, assim o andarilho se possibilitou experimentar as consequências das suas próprias decisões, enriquecendo a experiência, ainda que sejam negativas... podendo chegar ao sábio a sua forte possibilidade de mudar as pessoas, cada um com seu direito para escolher o seu caminho. Difícil respeitar o que o outro ama, pois as pessoas podem tolerar somente aquele caso que realmente querem. Uns andarilhos preferem o silêncio, analisando a curiosidade sem interromper as coisas da vida. Entendem que o objeto nunca atira fora aquele que pode servir, viver em simplicidade e tranquilidade longa das agitações. O humano conhece mais um pouco da profundidade em relação às pessoas que podem compreender ao olhar somente o interior. Revela-se cada medida de um para o outro: nunca ter inveja de nada, pois tudo é importante, basta querer que as pessoas sonhem e ir buscar o que sonhou. Cada vida protege seu preço e aquilo que ama.

			Ao avançar pelo caminho abandonado, fica difícil conhecer seu semelhante e ter algo melhor, capaz de desejar uma vida diferente. O caminhante terminou de falar. O senhor ficou pasmo com o que havia escutado e anotado, ao pronunciar a palavra do silêncio dentro de si mesmo. Havia absorvido e guardado tanto pensamento positivo!

			O andarilho se levantou. “Vamos ter mais oportunidade de se encontrar.” Mas onde te encontrar? Quero que ensine mais com tanta sabedoria! Mesmo assim, continue com seu aprendizado pela estrada da vida...

			Examinando tudo sobre o andarilho, somente nos limites mencionados aos nossos fundamentos, na realidade, com aspecto em nossa semelhança humana, existe um mais profundo conhecimento que só ele tem. E seu desenvolvimento humano tem uma evolução da consciência para enriquecer nossas ideias, com as novas ideias que ele conquista, tão diferentes no ponto de vista.

			Devemos estudar e buscar mais conhecimento. O andarilho, homem simples, humilde, mas cheio de sabedoria, com qualidade e firmeza no conhecimento, e nós, estudados, mas com menos conhecimento que ele, precisando de atenção e sempre a pensar mais. Nós, vivendo para cumprir nossas tarefas, analisando a qualidade de raciocínio que nossa mente é capaz de ter para reflexão com mais esforço, e ele pelo caminho que escolheu com dificuldade, com regulação para aprender a e a compreender todos os defeitos. O amor, a sabedoria e o poder, assim como a sutileza máxima da consciência, são as qualidades que nos representam para alcançar a perfeição e desenvolver este aspecto do amor que nos atinge através da compaixão.

			A sabedoria obtida pelo homem através do acúmulo de conhecimento, quando tem um trabalho criativo e essencial à atitude, somente ajuda a si mesmo. O poder da consciência depende diretamente do seu tamanho para se transformar qualitativamente – por exemplo: o desenvolvimento – ou eliminar as propriedades que se circunscrevem ao processo do crescimento, ligado ao nível de energia que vive mais elevado para crescer.

			Também existe a possibilidade de aumentar sua reflexão com mais consciência, com a ajuda dos métodos meditativos especiais.

			O caminho do crescimento de uma consciência refinada tem o valor da sintonização emocional através da sintonização do desenvolvimento. É o que aprendemos com o amor ativo, amor que incita nossos fundamentos com autotransformação, com objetivo ao desejo e paixão, no qual devemos buscar o fato de encontrar a diferença com o conhecimento e necessidade.

			O objetivo deste livro é analisar o limite dos desafios da dimensão humana, através de uma reflexão sobre a migração que inclui o sujeito ao tornar-se um andarilho, com a definição de percorrer os caminhos levando a história de sua vida.

			Sou do imaginário. Ao rever fotos antigas, encontrei minha foto aos quatro anos de idade. Os anos passavam muito rápido. Mudei para outro estado, onde tinha o sonho de viajar sem destino certo, mas sem dinheiro para pagar as passagens e sem querer ficar na casa de desconhecido. Ficava imaginando como iria fazer. O tempo passou e comecei a namorar. Com seis mês de namoro, eu casei. Sou pai de três filhos, todos me deixam muito empolgado com a inteligência e pensamentos para o futuro de cada um deles. Neste momento comecei a fazer meus planos de vida, conheci várias pessoas. Algum tempo depois, comecei a me dedicar ao trabalho para fazer algo para meus filhos, para que pudessem estudar, deixar todos encaminhados. Com isso meus filhos cresceram já suficientemente para sobreviverem sem depender de mim.

			Comecei a repensar meu sonho de criança, de sair andando pelo Brasil. Conversei com eles sobre sair para realizar este meu sonho. “Quero que vocês não fiquem tristes porque vocês sabem que estou fazendo o que mais gosto”, falava do desejo, dos planos, mas com medo de conhecer tudo da imaginação. Assim me despedi de cada um no dia 25 de fevereiro e saí...

			Nessa tese comecei um reencontro comigo mesmo, eu resultado da minha mãe, que sonhava em criar um cidadão do mundo e para o mundo ao longo da minha vida.

			Cada indivíduo tem a oportunidade de escolher e preencher sua expectativa potencial de vida, cada passo rumo à liberdade, sem medo e capaz de construir sua história.

			Nessa trajetória de um andarilho podemos tentar compreender o que cada um vê como seu destino, quem não tem definição de rumo certo, com o mínimo conforto e contato com a sociedade. Que vive fora do espaço e do tempo, não existem: o amanhã, sua história e seu passado ficam junto ao vácuo da memória, que aos poucos vai se apagando porque está seguindo seu caminho. Mas a vida se modifica junto com a aparência. O cabelo e barba nunca foram grandes, mas hoje entendo que não tenho como cortar sempre, deixando até três meses sem cortar.

			O andarilho é um viajante e em seu silêncio carrega a ideia sonhada dentro de uma vida vazia, a hora de saber a ter sido... O caminho que ninguém ergue, um olhar na estrada, sentir saudade, uma pequena reflexão para cuidar da vida... Tudo tem uma relevância com a ponderação do movimento, sempre fundamental na definição do conhecimento que vai se alcançar. Com a história do comportamento, com uma visão para o destino, a importância na esfera da minha trajetória pode assumir seu pleno valor. Além de ter sua história e contribuir para a reflexão, o andarilho tem a dimensão de uma enorme capacidade para oferecer entusiasmo para o avanço para sensibilidades pela estrada afora.

			Comecei a escrever este livro em 2015 com minha experiência junto a esta oportunidade. Fiz uma autoanálise para este relato sobre os andarilhos. Com este texto eu utilizo o conhecimento dentro de nós. Precisei de atenção, aprender a ouvir com mais sabedoria, para realizar a minha maior tarefa visando um bem maior: o AMOR. É preciso equilíbrio humano para desenvolver este texto, que sou capaz de entender por todo este amor. Cada vez o andarilho mostra a vida que escolheu para viver nas rodovias deste Brasil, passando fome, comendo resto de alimentos, revirando lixo daqui e dali, mas está realizando seu desejo e tem a oportunidade perante a dificuldade de levar a vida assim.

			O sábio está olhando para o rapaz, em êxtase em face de um andarilho que permanece na sombra das árvores na beira das rodovias e segue tranquilo, que atribui o amor dentro de si e permanece tranquilo com o perfume das flores das árvores. Que muito não aprecio o que a natureza me oferece! Por onde anda este andarilho? Na ocasião de construir a fraternidade com os homens que cruzam o meu caminho, falando no coração de cada ser humano que tem a verdadeira missão que levo junto a mim.

			Em uma tarde chuvosa, com o asfalto ainda molhado e o reflexo de caminhar sozinho no acostamento da rodovia entre uma cidade e outra, sem pressa de saber onde vai formalizando a história de vida de si mesmo, mais esta jornada da estrada, precisando catar reciclados para ganhar o pão quando não ganhar o de comer, assim vai levando a vida no dia a dia. Sempre um sobrevivente das sarjetas das grandes cidades.

			Imagine o dia começando como qualquer outro. Optei por me refletir além dos limites de aceitação e compreensão das pessoas, com a capacidade de formação do destino, para amanhã ter uma oportunidade de aprender descobrir o sentimento que se carrega no coração do andarilho. Sem mostrar seu sofrimento, sempre com um bom humor, com respeito e equilíbrio com os momentos de esquecer o passado em que iniciou sua história, quero agradecer a este andarilho que confiou em mim para contar sua vida para construir este texto. Vivenciando pelo personagem que se dedica com atitude, muita coragem e esperança para continuar sua vida, só Deus por ele, em sua caminhada ideal. Foram anos de aventuras, explorando fronteiras, andando margens das rodovias com o pensamento positivos, continuando solidário com o tempo: tempo bom, sem chuva... Com sua dignidade básica para alongar uma boa conversa depois de alguns minutos, venceu a timidez e a desconfiança daquele andarilho, oferecendo comida para o sustento do seu dia.

			Com a visão muito clara para a vida naquele entardecer e considerando que a próxima cidade ficava a uns dez quilômetros, tinha conhecimento da distância e tempo estava tranquilo para chegar até lá. Neste tempo fumava, quando ganhava e comprava com o dinheiro que vendia as sucatas, de manhã olhava e avaliava sobretudo o caminho por onde seguir e revelar coisa sobre mim. E aforado e solitário, com farta imaginação e ao mesmo tempo fatuidade do meu amor próprio, escondido no silêncio, seduzindo a minha compaixão, antes de prosseguir pouco tempo depois, reparei: era mais longe.

			Mestre condutor de um rebanho noturno que caminha com os olhos vazios, com a verdade de reconhecer a personalidade que desfibrila o cérebro para crescer no próprio ser humano solitário. 

			No silêncio da madrugada em que escrevo, sinto atravessar aquela manhã fosca antes de aproximar a luz do dia, no vulto e antes da agitação com que posso realizar o projeto deste livro. Quando ainda era menino, ficava acordado pelas manhãs olhando as sombras e ouvindo rumores, temendo a evidência da solidão; porém, no fosco entre a noite e o dia, despertava este amor pelo qual reconheço frente a esta revelação.

			Foi nessa época que, no ensejo de aprender o que a vida nos ensina, misturando essa conquista e o desejo de tornar-me um andarilho e tentar sustentar a confiança da responsabilidade, e ao mesmo tempo com a serena revelação do mérito que sonha para ser realizado, fui esvaziar, dando lugar para o silêncio de pedra, nevoeiro e frio que pronuncia nas madrugadas. Minha solidão diluída ao romper daquele objetivo para transformar meus hábitos em coisa viva, a vitalidade que um ser humano precisava para subir o propósito, para repelir o próprio e sentir a necessidade: em cumplicidade com esta minha história, depois daquela manhã saturada de um pretexto de preencher o tempo a minha atitude, avivando pelo corredor ou pelo deserto, abri os olhos mais humildes e astutos. Abri de qualquer forma e convívio sem palavras para justificar o que estava sentindo. A presença para mudar este objetivo.
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